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 Saúde, bem-estar e mercado de trabalho impulsionam uma 
geração que transforma maturidade em oportunidade.

  50+  O MELHOR DA VIDA
PODE COMEÇAR AGORA 

Projetos na Câmara 
de São José estimulam 
doação de sangue

Congresso Técnico
alinha detalhes para
os Jogos Regionais 
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SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 
CELEBRA 118 ANOS DA 
IMIGRAÇÃO JAPONESA 

(12) 99710-0156

Aponte a câmera
do celular aqui

TECNOLOGIA VEÍCULO MOVIDO A 
HIDROGÊNIO É MARCO PARA 
MOBILIDADE SUSTENTÁVEL



EDITORIAL.
Chegar aos 50 anos, hoje, está longe de 

representar o início de uma fase de limita-
ções. Pelo contrário. Com o avanço da me-
dicina, o acesso à informação e uma maior 
consciência sobre saúde e bem-estar, vi-
ver após os 50 pode significar uma etapa 
marcada por mais autonomia, experiência 
e qualidade de vida. É um momento em 
que muitas pessoas redescobrem proje-
tos, fortalecem vínculos e encontram no-
vas formas de aproveitar o tempo.

Mas qualidade de vida não acontece por 
acaso. Ela é construída por meio de hábi-
tos saudáveis, acompanhamento médico 
regular, prática de atividades físicas, ali-
mentação equilibrada e, principalmente, 
cuidado com a saúde mental e emocional. 
Manter-se ativo, socialmente conectado 
e intelectualmente estimulado faz toda a 
diferença para envelhecer com dignidade, 
disposição e propósito.

Em uma sociedade que envelhece cada 
vez mais, valorizar essa fase da vida é 
também uma responsabilidade coletiva. 
Criar políticas públicas, espaços acessíveis 
e oportunidades para o público 50+ é fun-
damental para garantir inclusão e bem-es-
tar. Afinal, envelhecer bem não deve ser 
privilégio de poucos, mas um direito de 
todos. E a melhor forma de viver o futuro é 
começar a cuidar dele agora.

Boa Leitura!
Reinaldo Moreira
Editor-Chefe

/portalmeon

/portalmeon
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Acesse o QR Code e 
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A Prefeitura de São José dos 
Campos realizou na Praça do Torii, 
no Jardim Aquarius, uma solenidade 
especial em comemoração aos 118 
anos da imigração japonesa no 
Brasil. O evento, que aconteceu em 
28 de junho, reuniu autoridades, 
representantes da comunidade nipo-
brasileira, grupos culturais, associações, 
famílias e moradores. Mais do que uma 
comemoração, a solenidade reforçou o 
papel da comunidade japonesa e de seus 
descendentes na formação cultural, social 
e esportiva de São José dos Campos. 

Além da contribuição para o desenvolvimento do mu-
nicípio, a influência nipo-brasileira está presente no coti-
diano joseense, na gastronomia, nas artes marciais, e nos 
valores de disciplina, coletividade e respeito.

Durante a cerimônia, foram realizadas homena-
gens a personalidades e voluntários que dedicam 
tempo, talento e cuidado à preservação da cultura 
japonesa e da Praça Riugi Kojima. O espaço públi-
co, inaugurado em 2008 para celebrar o centenário 
da imigração japonesa no Brasil, recebeu o nome do 
engenheiro e ex-vice-prefeito Riugi Kojima, reconhe-
cido por sua trajetória de dedicação ao município.

A praça, com cerca de 9 mil metros quadrados, é 
um dos principais símbolos dessa herança cultural 
em São José dos Campos. O monumento Torii repre-
senta um portal entre o cotidiano e o espiritual e se 
consolidou como referência de convivência, memó-
ria e integração entre gerações.

RMVALE //

História
Foi em 18 de junho de 1908 que o navio Kasato 

Maru atracou no Porto de Santos trazendo os primei-
ros 781 imigrantes japoneses ao Brasil. A partir desse 
momento, iniciou-se uma história marcada pelo tra-
balho, dedicação e integração cultural.

Ao longo de mais de um século, os japoneses e 
seus descendentes ajudaram a construir o desenvol-
vimento do país, preservando suas tradições e cos-
tumes ao mesmo tempo em que contribuíram para a 
formação da identidade multicultural brasileira.

Em São José dos Campos, esse legado permanece 
vivo e é celebrado por gerações que mantêm e compar-
tilham a rica cultura japonesa com toda a comunidade.
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ESPECIAL //

A VIDA DEPOIS DOS 50
Da Redação

4 MEON JORNAL

TEMPO DE CUIDAR, REINVENTAR 
E VIVER MELHOR

Chegar aos 50 anos já não significa 
desacelerar ou entrar em uma fase de 
limitações. Pelo contrário: para mui-
tas pessoas, esse momento representa 
uma nova etapa de descobertas, matu-
ridade e oportunidades. Com o aumen-
to da expectativa de vida e os avanços 
na medicina, o chamado público “50+” 
tem se mostrado cada vez mais ativo, 
produtivo e conectado, mudando anti-
gos conceitos sobre envelhecimento e 
mostrando que qualidade de vida é a 
grande palavra de ordem.

Se antes a meia-idade era 
vista como um período de 
transição para a velhice, 
hoje ela é encarada como 
uma fase de plenitude. 
Homens e mulheres 
acima dos 50 estão 
investindo em novos 
projetos, retomando 

sonhos antigos, viajando, 
empreendendo e até 
iniciando novas carreiras. 
Essa mudança de 
comportamento reflete 
uma sociedade que 
entende que envelhecer 
não significa parar, mas 
adaptar-se e evoluir.

Especialistas apontam que a qualida-
de de vida nessa fase está diretamente 
ligada a alguns pilares fundamentais: 
alimentação equilibrada, prática regular 
de atividades físicas, saúde mental em 
dia, convivência social e acompanha-
mento médico preventivo. Esses fatores 
são essenciais para garantir longevida-
de com autonomia e bem-estar.

A prática de exercícios físicos, por 
exemplo, é uma grande aliada. Cami-
nhadas, musculação, pilates, yoga e 
atividades aeróbicas ajudam no forta-
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lecimento muscular, na prevenção de 
doenças cardiovasculares e no equilí-
brio, reduzindo riscos de quedas. Além 
disso, movimentar o corpo também 
impacta positivamente a saúde emo-
cional, combatendo sintomas de an-
siedade e depressão.

A alimentação também ganha protago-
nismo. Com o metabolismo naturalmente 
mais lento, é importante manter uma die-
ta rica em nutrientes, com frutas, legumes, 
proteínas e hidratação adequada. 

O cuidado com a 
mente é igualmente 
importante. A fase dos 50 
costuma trazer desafios 
emocionais, como 
mudanças familiares, 
saída dos filhos de 
casa, aposentadoria ou 
recomeços profissionais. 
Saber lidar com essas 
transformações exige 
equilíbrio emocional 
e, muitas vezes, apoio 
psicológico. Terapia, 
leitura, meditação e 
hobbies são caminhos 
que ajudam a manter a 
mente saudável e ativa.

Outro aspecto importante é a vida 
social. O isolamento pode ser um fator 
de risco para o adoecimento emocio-
nal. Manter amizades, participar de 
grupos, atividades culturais ou volun-
tariado fortalece o senso de pertenci-
mento e ajuda a preservar a autoesti-
ma. O contato humano continua sendo 
um dos grandes combustíveis para 
uma vida feliz em qualquer idade.

A tecnologia também tem sido uma 
aliada dos 50+. Cada vez mais inseri-
dos no universo digital, muitos utilizam 
aplicativos de saúde, plataformas de 
cursos, redes sociais e ferramentas que 
facilitam a rotina e ampliam o acesso à 
informação. Aprender algo novo, aliás, 
é um exercício poderoso para manter o 
cérebro estimulado e ativo.

No mercado de trabalho, o público 50+ 
também vem ganhando espaço e reco-
nhecimento. A experiência acumulada, 
a inteligência emocional e a capacidade 
de gestão são diferenciais valorizados 
por empresas e pelo empreendedorismo. 

Com mais experiência, autoconheci-
mento e maturidade, muitas pessoas 
aprendem a valorizar melhor o tempo, 
as relações e o próprio bem-estar. 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
LANÇA O PROGRAMA
CONECTA 50+ 
A Prefeitura de São José dos Campos 

lançou no dia 24 de junho, o programa Co-
necta50+ e realizou o seminário “Econo-
mia da Longevidade: Emprego e Empre-
endedorismo”, dando início à construção 

de políticas públicas voltadas à ampliação 
das oportunidades para esse segmento.

A iniciativa, desenvolvida em parce-
ria com o Sesc e o Sincomércio, busca 
valorizar a população com mais de 50 
anos por meio de ações que promo-
vam a empregabilidade, a qualifica-
ção contínua, o empreendedorismo e 
a ampliação da participação econômi-
ca desse público, acompanhando as 
transformações demográficas observa-
das no município e no país.

O próximo passo do programa será a 
realização do Mapeamento da Econo-
mia da Longevidade de São José dos 
Campos, estudo que irá identificar o 
perfil da população madura, suas de-
mandas, potencial de consumo, opor-
tunidades de negócios e os setores 
econômicos mais impactados pelas 
transformações demográficas.

O levantamento servirá de base para a 
formulação de ações, programas e políti-
cas públicas voltadas ao tema.

Dados apresentados durante o lança-
mento reforçam a importância da Eco-
nomia da Longevidade para São José. 
Atualmente, o município possui 215.906 
moradores com 50 anos ou mais, o equiva-
lente a 30,7% da população. Sozinho, esse 
contingente seria maior do que a popula-
ção de cidades como Pindamonhangaba.

O envelhecimento da população está 
distribuído por toda a cidade, mas 
alguns bairros concentram uma par-

cela ainda maior de moradores com 
60 anos ou mais. Os maiores percen-
tuais são registrados na Vila Adyana 
(31,73%), Centro (26,08%) e Esplana-
da (24,44%), seguidos por Vista Verde 
(22,81%), Jardim Satélite (22,59%) e 
Bosque dos Eucaliptos (22,58%).

O levantamento 
também aponta índices 
expressivos no Jardim 
Paulista (21,88%), 
Santana (21,12%), São 
Francisco Xavier (21,0%) 
e Aquarius (20,36%), 
evidenciando que a 
longevidade é uma 
realidade presente em 
diferentes regiões do 
município.
O segredo está em 
compreender que 
envelhecer faz parte da 
jornada. Mais do que 
contar os anos, a nova 
geração 50+ quer viver 
com intensidade, saúde 
e propósito.Re
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No inverno, o estoque do Banco 

de Sangue diminui devido ao frio e 

doenças respiratórias. Mas pacientes 

em cirurgias, em tratamento contra 

o câncer e vítimas de acidentes 

continuam precisando. O Banco de 

Sangue de São José fornece para mais 

de 30 hospitais no Vale do Paraíba 

e 3.500 transfusões por mês. Com o 

intuito de estimular a atitude solidária 

que salva vidas, alguns projetos de lei 

tramitam na Câmara Municipal.

O PL 239/2026, do vereador Zé 

Luis (PSD), assegura aos doadores 

regulares a meia-entrada no cinema, 

teatro, eventos esportivos, entre 

outros. O PL 486/2023, assinado por 6 

parlamentares, quer tornar obrigatória 

PROJETOS DE LEI NA CÂMARA DE SÃO JOSÉ

DOS CAMPOS ESTIMULAM DOAÇÃO DE SANGUE

a divulgação da doação de sangue 

e de medula óssea em shows acima 

de 500 pessoas. O PL 23/2026, do 

vereador Rafael Pascucci (PSD), trata 

da conversão de multas por infrações 

leves de trânsito em doação de 

sangue ou medula óssea. Enquanto 

o PL 41/2022, do vereador Renato 

Santiago (União), autoriza a Secretaria 

de Saúde criar um cadastro municipal 

de doadores.

Entre as leis em vigor, uma autoriza 

orientar os estudantes do município 

sobre a importância da doação 

voluntária (lei 9589/17, do vereador Sérgio 

Camargo - PL) e outra instituiu o junho 

vermelho no calendário da cidade (lei 

9536/17, do vereador Lino Bispo - PL). 

Como doar

• Podem doar pessoas saudáveis entre 

16 e 69 anos, desde que a primeira 

doação tenha sido feita até os 60 anos. 

• Homens podem doar 4 vezes ao ano, 

com intervalo de 60 dias, e mulheres, 3 

vezes ao ano, com intervalo de 90 dias. 

• Menores de 18 anos precisam de um 

formulário de autorização e presença 

de um responsável. 

• De segunda a sexta das 7h às 16h, na 

Rua Antônio Saes, 425 - Centro, com 

estacionamento. Não é necessário 

agendar horário. 

Entre as medidas propostas estão meia-entrada em eventos, 

conversão de multas de trânsito e cadastro de doadores

Acesse QR 

Code para mais 

informações

GESTO QUE SALVA VIDAS

Fachada da Câmara iluminada de vermelho pelo dia 

mundial do doador de sangue (14 de junho). 

8 MEON JORNAL
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TECNOLOGIA //

VEÍCULO MOVIDO A 
HIDROGÊNIO É APRESENTADO EM 

SÃO JOSÉ DOS CAMPOS
O IPT (Instituto de Pesquisas Tecnoló-

gicas) apresentou um importante marco 
para a mobilidade sustentável no país 
durante a Pulsar Expo IPT 2026, realiza-
da no PIT (Parque de Inovação Tecnoló-
gica, em São José dos Campos.

Um veículo movido a hidrogênio 
percorreu 140 quilômetros entre São 
Paulo e São José consumindo apenas 1 
quilograma do combustível produzido 
pelo próprio Instituto.

O automóvel utilizado no teste foi 
um Toyota Mirai, equipado com tec-
nologia de célula a combustível, que 
transforma o hidrogênio em eletricida-
de para movimentar o veículo.

Nesse sistema, uma bateria de menor 
porte é empregada apenas para gerencia-
mento e recuperação de energia, reduzin-
do a necessidade de grandes bancos de 
baterias e os desafios relacionados ao des-
carte desses materiais ao fim da vida útil.

Antes do trajeto 
entre São Paulo e São 
José dos Campos, 
foram abastecidos 
aproximadamente 
cinco quilogramas de 
hidrogênio produzidos 
no IPT. Ao final da 
viagem, apenas um 
quilograma havia 
sido efetivamente 
consumido, 
demonstrando a 
elevada eficiência 
energética da 
tecnologia.

Da Redação
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O projeto de hidrogênio do IPT rece-
beu investimentos de cerca de R$ 20 
milhões do Governo do Estado de São 
Paulo e faz parte de uma estratégia 
voltada ao desenvolvimento de tec-
nologias para energia limpa, mobili-
dade sustentável e descarbonização 
da indústria.

Além dos resultados já obtidos, pes-
quisadores do Instituto trabalham na 
otimização dos processos de produ-
ção e no desenvolvimento de soluções 
capazes de reduzir custos e ampliar a 
competitividade da tecnologia.

Para o diretor-presidente do IPT, 
Anderson Correia, a experiência re-
presenta mais um passo rumo à des-
carbonização do setor de transportes. 
“O hidrogênio vem sendo apontado 
mundialmente como uma das prin-
cipais alternativas para a descarbo-
nização do transporte. Levar essa 

tecnologia para condições reais de 
uso é fundamental para ampliar a 
confiança do mercado e acelerar sua 
adoção”, afirmou.

Atualmente, o Instituto atua em 
toda a cadeia tecnológica do hidrogê-
nio, desde a pesquisa e produção até 
o armazenamento, distribuição e apli-
cações em mobilidade e na indústria. 
Os investimentos em infraestrutura e 
desenvolvimento tecnológico vêm con-
tribuindo para consolidar essa fonte 
energética como uma alternativa estra-
tégica para a construção de uma eco-
nomia de baixo carbono no Brasil.

O Pulsar Expo IPT 2026 reuniu em-
presas, pesquisadores, startups, es-
tudantes e representantes do poder 
público para apresentar soluções 
inovadoras voltadas aos desafios da 
indústria, da sustentabilidade e do 
desenvolvimento tecnológico.

12 MEON JORNAL
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simpósio
ALTAS HABILIDADES

SUPERDOTAçÃO&

A superdotação não é um caminho solitário de genialidade constante. 
Ela exige identificação precoce, acolhimento socioemocional e práticas  
adequadas. Para conectar a ciência à realidade de escolas e famílias, 
convidamos você para um debate profundo e necessário.

Vem aí o SIMPÓSIO ALTAS HABILIDADES & SUPERDOTAÇÃO.
Um espaço de convergência entre educadores, psicólogos, 
neurocientistas e familiares para esclarecer conceitos, compartilhar 
evidências e construir uma rede de suporte real.

UM ESPAÇO DE  
ACOLHIMENTO 
E PRÁTICAS 
REAIS PARA 
TRANSFORMAR 
A EDUCAÇÃO.

Entender as Altas Habilidades e a Superdotação 
é o primeiro passo para transformar potencial 
em desenvolvimento saudável.

INSCRIÇÕES 
GRATUITAS 

O POTENCIAL QUE
PRECISA

DE
UM

OLHARATENTO

Painéis com 
pesquisadores, 
educadores, pais de 
estudantes com AH/SD 
e representantes do 
Poder Público

alphalumen.org.br

a partir de julho/2026
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Reinaldo Moreira

Reinaldo Moreira

A Prefeitura de São José dos Campos 
realizou no dia 28 de junho, a formatura 
dos alunos do 1º semestre do Programa 
Nadando Primeiro. O evento aconteceu 
na Casa do Jovem, em Santana, e reuniu 
quase 500 alunos que participaram das 
aulas nas piscinas públicas distribuídas 
pelas diferentes regiões da cidade.

As inscrições para as novas 
turmas do Nadando Primeiro 
já estão abertas e seguem 
até o dia 5 de agosto pelo 
aplicativo São José Viva, 
onde os interessados podem 
obter mais informações.

O curso é voltado para crianças, ado-
lescentes e adultos que desejam iniciar a 
prática da natação e desenvolver habili-
dades de adaptação ao meio aquático. O 
início das aulas está previsto para agos-
to, em 15 unidades esportivas que con-
tam com piscinas públicas.

O Congresso Técnico dos Jogos Re-
gionais foi realizado no dia 22 de ju-
nho, no auditório do Centro da Juven-
tude, em São José dos Campos, com 
a presença dos 33 representantes dos 
municípios inscritos.

São José será a principal sede da 68ª edi-
ção da competição, que acontecerá de 14 
a 23 de julho. A cidade receberá 22 das 24 
modalidades. Biribol e ginástica artística 
serão disputados em Pindamonhangaba.

A competição reunirá delegações de ci-
dades do Vale do Paraíba, Litoral Norte, 
Serra da Mantiqueira e parte do Alto Tietê, 
movimentando milhares de atletas, co-
missões técnicas e dirigentes esportivos ao 
longo de dez dias de disputas.

As aulas do programa ocorrem às 
segundas-feiras, com duração de 
uma hora, em duas turmas por perío-
do (manhã, tarde e noite). O projeto é 
desenvolvido pela Prefeitura em par-
ceria com a organização social São 
José Desportivo.

O Nadando Primeiro é um curso se-
mestral que promove a adaptação ao 
meio aquático e a iniciação à natação, 
com foco na segurança aquática. Du-
rante as aulas, os participantes desen-
volvem habilidades de ambientação à 
água e aprendem os fundamentos dos 
nados crawl e costas, de forma progres-
siva e adequada a cada faixa etária.

Durante o festival, todos os alunos 
recebem certificado de conclusão e 
uma touca personalizada com a logo-
marca do projeto. Conforme avaliação 
técnica dos professores, os participan-
tes também podem ser habilitados a 
fazer a pré-inscrição para os níveis 1 e 2 
das turmas regulares de natação.

NADANDO PRIMEIRO
PROMOVE FORMATURA DE QUASE 500 ALUNOS

CONGRESSO TÉCNICO ALINHA DETALHES 
PARA OS JOGOS REGIONAIS 2026

Locais de competição em São José
• ADC Embraer
• Assem
• Associação Esportiva
• Casa do Jovem
• Cefe
• Clube Santa Rita
• Ginásio de Esportes Campo dos Alemães
• Ginásio de Esportes Parque Industrial
• Ginásio de Esportes Vila Maria
• Parque Ribeirão Vermelho
• Poliesportivo Altos de Santana
• Poliesportivo João do Pulo
• Poliesportivo Morumbi
• Poliesportivo Vale do Sol
• Teatrão
• Thermas do Vale
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Ação realizada durante o defeso do 
camarão recolheu resíduos em áreas de 
manguezal e no ambiente marinho. O pro-
grama estadual já soma 164 toneladas reti-
radas do litoral paulista desde 2023.

Pescadores artesanais recolheram 
quase 24 toneladas de lixo em áreas 
de manguezal e no ambiente marinho 
de Ubatuba e São Sebastião, no Litoral 
Norte, entre fevereiro e abril deste ano. 
O trabalho ocorreu durante o período 
do defeso do camarão, quando a pesca 
da espécie é temporariamente suspensa 
para preservação do ciclo reprodutivo.

De acordo com o governo de São Pau-
lo, a maior parte dos resíduos foi reti-
rada em Ubatuba, onde foram recolhi-
das 14,8 toneladas. Em São Sebastião, 
o volume chegou a 9,1 toneladas. 

A iniciativa integra o Programa Mar 
Sem Lixo, que remunera pescadores ar-
tesanais pela coleta de resíduos encon-
trados em manguezais e no ambiente 

A obra, conduzida pela Sabesp, repre-
senta um marco para o abastecimento 
hídrico da região ao utilizar água do 
mar para produzir água potável desti-
nada ao consumo da população.

Os trabalhos estão atualmente na 
fase de terraplanagem do terreno onde 
será construída a unidade. O objetivo 
do empreendimento é ampliar a segu-
rança hídrica do município, especial-
mente nos períodos de alta temporada, 
quando a cidade recebe milhares de 
turistas e enfrenta aumento significa-
tivo na demanda por água.

Segundo a Sabesp, a nova estrutura 
deverá elevar em cerca de 20% a ofer-
ta de água no município, beneficiando 
aproximadamente 60 mil moradores e 
visitantes das regiões central e norte 
do arquipélago.

costeiro durante suas atividades. 
Atualmente, a ação conta com 344 

pescadores artesanais cadastrados em 
todo o estado. Além de contribuir para a 
limpeza das áreas costeiras, o programa 
também gera renda complementar para 
profissionais da pesca em períodos de 
restrição da atividade pesqueira.

Segundo os dados do programa, o 
plástico representa a maior parte do ma-
terial encontrado nos manguezais. Cerca 
de 97% dos resíduos recolhidos são des-
se tipo. Entre os itens mais comuns estão 
embalagens de alimentos industrializa-
dos, copos descartáveis e materiais liga-
dos ao consumo de bebidas alcoólicas.

A presença desse tipo de resíduo no 
ambiente marinho preocupa especialis-
tas e órgãos ambientais, já que o plás-
tico pode afetar a fauna, comprometer 
ecossistemas costeiros e se fragmentar 
em microplásticos, que permanecem por 
longos períodos na natureza.

Da Redação

Da Redação

PESCADORES RETIRAM QUASE 
24 TONELADAS DE LIXO DO MAR

PRIMEIRA USINA DE DESSALINIZAÇÃO DE SÃO 
PAULO COMEÇA A SER IMPLANTADA EM ILHABELA
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À BEIRA-MAR//

O projeto prevê que a usina tenha ca-
pacidade para captar 40 litros de água 
salgada por segundo e produzir 30 litros 
de água potável no mesmo período.

O processo será realizado por meio 
da tecnologia de osmose reversa, mé-
todo que utiliza membranas de alta 
pressão para remover o sal e outras 
impurezas da água do mar, tornando-a 
adequada para o consumo humano.

A iniciativa faz parte da estratégia da 
Sabesp para diversificar as fontes de 
abastecimento e reduzir os impactos 
causados pelo aumento da demanda 
durante férias, feriados prolongados e 
temporadas de verão.

De acordo com a companhia, a primei-
ra etapa da obra deverá ser concluída até 
o final de 2027. Já a entrega completa do 
sistema está prevista para 2029.
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À BEIRA-MAR//

A Prefeitura de Ubatuba anunciou a 
abertura de um processo seletivo sim-
plificado para a contratação temporá-
ria de 528 profissionais que atuarão na 
rede municipal de ensino. As oportu-
nidades são destinadas a diferentes 
áreas da educação e têm como objetivo 
reforçar o atendimento nas unidades 
escolares do município.

De acordo com o edital, estão sendo 
oferecidas 400 vagas para agente educa-
cional, 100 para professor de Educação 
Básica I, 15 para professor de Arte, 11 para 
professor de Educação Física e duas para 
fonoaudiólogo. Além das vagas imediatas, 
haverá formação de cadastro reserva para 
outros cargos do magistério.

A decisão foi tomada após a consta-
tação de queda na arrecadação nos pri-
meiros meses de 2026 e tem como ob-
jetivo garantir o equilíbrio das contas 
públicas sem comprometer os serviços 
essenciais prestados à população.

De acordo com a administração 
municipal, entre janeiro e abril deste 
ano a arrecadação totalizou R$ 459,1 
milhões, valor inferior aos R$ 491,5 
milhões previstos para o período. A di-
ferença representa uma frustração de 
receita de mais de R$ 32 milhões.

Um dos principais fatores para a 
queda na arrecadação foi a redução 
dos repasses dos royalties do petróleo. 
O município recebeu R$ 20,5 milhões 
no período, enquanto a previsão era de 
R$ 43,1 milhões, uma diferença negati-
va de R$ 22,6 milhões.

As inscrições deverão ser feitas até o dia 
20 de julho e realizadas exclusivamente 
pela internet. A prova objetiva está previs-
ta para acontecer no dia 16 de agosto.

O cargo com maior número de vagas 
é o de agente educacional, que exige 
Ensino Médio completo. A remune-
ração oferecida é de R$ 2.027,53 para 
uma jornada de 40 horas semanais.

Para os cargos de professor, o paga-
mento será realizado por hora-aula, com 
valor de R$ 31,19. Já os candidatos apro-
vados para a função de fonoaudiólogo 
receberão salário de R$ 4.100,42 para 
uma carga horária de 30 horas semanais.

O edital completo está disponível nos 
canais oficiais da Prefeitura de Ubatuba.

Da Redação

Da Redação

UBATUBA ABRE PROCESSO SELETIVO
COM VAGAS NA ÁREA DA EDUCAÇÃO

PREFEITURA DE CARAGUÁ
DETERMINA CONTENÇÃO DE GASTOS
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Outro impacto significativo veio da ar-
recadação da cota-parte do ICMS. O mu-
nicípio arrecadou R$ 87,2 milhões, ante 
uma expectativa de R$ 109,2 milhões, 
registrando perda de R$ 21,9 milhões. 
Somadas, as duas fontes de receita apre-
sentaram redução de R$ 44,6 milhões 
nos quatro primeiros meses do ano.

Entre as medidas determinadas pelo 
decreto estão a redução de gastos com 
energia elétrica, água, telefonia, com-
bustíveis, locações, impressões e mate-
riais de expediente. Também haverá re-
visão de despesas com viagens, diárias, 
passagens, treinamentos presenciais, 
eventos, cerimônias e homenagens.

Todas as secretarias municipais de-
verão reduzir em pelo menos 10% as 
despesas custeadas com recursos do 
Tesouro Municipal. 

17 São José dos Campos,  junho de 2026



RMVALE //

Desde o dia 27 de junho, o Museu da 
Casa Brasileira está aberto para visi-
tação, em São José do Campos, com a 
exposição “Sob a casa, outras casas”.

O Museu, que é um equipamento da 
Secretaria da Cultura, Economia e In-
dústria Criativas do Estado de São Pau-
lo, conta com parceria da APAC (Asso-
ciação Pinacoteca Arte e Cultura), da 
Prefeitura de São José dos Campos e da 
Fundação Cultural Cassiano Ricardo, 
com patrocínio da EDP e da Embraer.

Com curadoria de 
Giancarlo Latorraca, 
Isabel Xavier e 
Guilherme Wisnik, 
a exposição parte 
do princípio de que 
a identidade da 
habitação nacional é 
composta por múltiplas 
narrativas simultâneas.

Sob as linhas modernas da residên-
cia, emergem as experiências cotidia-

Da Redação

MUSEU DA CASA BRASILEIRA
ABRE SUAS PORTAS EM SÃO JOSÉ
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nas de casas indígenas, rurais, ribeiri-
nhas, sertanejas e periféricas por meio 
de peças produzidas por povos origi-
nários, objetos coloniais e imperiais, 
além de mobiliário do design moderno 
e contemporâneo.

A narrativa do morar é complemen-
tada por ensaios fotográficos de auto-
res como Andrés Otero, Iatã Cannabra-
va e Milton Guran, que documentam 
desde palafitas amazônicas até aparta-
mentos urbanos.

Espaços
Na ampla área social do imóvel, o 

público encontra o núcleo “Diversas 
formas do sentar”, que contrapõe prá-
ticas indígenas ligadas ao sentar pró-
ximo ao chão ao mobiliário moderno e 
industrial do século XX.

O espaço reúne uma seleção de estei-
ras, redes, bancos, cadeiras, poltronas 
e sofás, que dialogam lado a lado com 
fotografias da série Casas do Brasil.

Ao descer para o pavimento situado 
na cota do jardim, o circuito apresenta 
o núcleo “Uma aproximação ao lugar”, 
cujo foco é resgatar a história da pró-

pria residência, do Parque Burle Marx, 
da antiga Tecelagem Parahyba e da 
ocupação histórica do Vale do Paraíba. 
O principal destaque desse ambiente é 
o retorno do sofá Olivo, peça desenha-
da originalmente por Rino Levi.

Em seguida, o 
ambiente intitulado 
“Dois quartos distintos” 
evidencia as profundas 
diferenças materiais, 
sociais e culturais 
presentes na formação 
do país ao recriar dois 
espaços opostos: um 
dormitório de caráter 
rústico, inspirado nos 
primeiros tempos 
da colonização, e 
outro marcado pelo 
refinamento ornamental 
do período imperial.

Serviço
• Exposição: Sob a casa, outras casas 
– Museu da Casa Brasileira na
Residência Olivo Gomes
• Dias e horário de visitação: Quinta a 
domingo, das 10h às 17h
• Local: Residência Olivo Gomes
Parque da Cidade
• Endereço: Av. Olivo Gomes, 100
Santana - São José dos Campos - SP
• Entrada: Gratuita

O percurso da exposição se com-
pleta com o núcleo “O trabalho de 
triturar”, inteiramente dedicado aos 
utensílios domésticos ligados à pre-
paração de alimentos. A reunião de 
pilões, moedores manuais, batedei-
ras e liquidificadores ilustra as trans-
formações tecnológicas na rotina do-
méstica e as mudanças nos modos de 
viver, pontuando a passagem do am-
biente rural para o urbano.
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Vai viajar? Boa.
Vai ficar em casa?
Melhor ainda. 

R�159,99/mês
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